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			Introdução (ou manual para aproveitar o seu livro)

			 “Oh! Bendito o que semeia livros... livros à mão cheia... E manda o povo pensar! O livro caindo n’alma é germe – que faz a palma, É chuva – que faz o mar.” 

			Castro Alves 

			A proposta deste livro não é ser apenas uma leitura a mais. Você encontrará nas seguintes páginas um material valioso de desenvolvimento prático do seu trabalho, seja como educador(a), psicólogo(a), coach, contador(a) de histórias etc. 

			Por essa razão, antes de ler as oficinas que encontrará no interior deste livro, leia esta parte introdutória, assim poderá compreender melhor como aplicar cada uma, em conjunto com as metodologias utilizadas nas criações, que é a contoexpressão. 

			O objetivo de cada oficina que você encontrará nas seguintes páginas é ajudar no desenvolvimento das capacidades socioemocionais de crianças, adolescentes e adultos. Elas foram criadas por uma equipe multifuncional formada por profissionais de diversas áreas (professores, psicólogos, psicopedagogos, coachs, contadores de histórias), após a realização do curso de Contoexpressão: educação emocional e terapia através de contos, ministrado pela criadora da técnica, Claudine Bernardes.  

			Mas, antes de falar sobre a contoexpressão e as ferramentas que a compõe, consideramos importante adentrarmos no maravilhoso mundo dos contos, para compreender melhor a função desenvolvida no consciente e inconsciente tanto de crianças, como de adolescentes e adultos. 

			O poder terapêutico e educativo dos contos 

			Sempre que falamos de contos de fadas, ou contos em geral, pensamos neles como uma forma de entreter e divertir as crianças. Porém, os contos são mais do que um instrumento de diversão para crianças, já que ajudam no desenvolvimento integral, e continuam o seu labor de estímulo durante toda a vida da pessoa, conforme veremos a seguir. Também é importante esclarecer que utilizaremos o termo conto, como forma geral para o gênero narrativo, incluindo nessa segmentação contos de fadas, contos modernos, fábulas, mitos, parábolas, lendas etc. 

			A pessoa (como leitor ou ouvinte) encontra significados nos contos, pois eles transmitem importantes mensagens à mente consciente e à inconsciente. Essas histórias encorajam o seu desenvolvimento, ao mesmo tempo em que aliviam pressões conscientes e inconscientes. À medida em que as histórias se desenrolam, dão espaço à consciência, mostrando caminhos para satisfazer as necessidades e desejos, de acordo com as exigências do ego e superego. Ocorre uma transformação interior que acaba transcendendo sobre toda a vida do indivíduo.

			A psicanálise foi a primeira disciplina a admitir as complicações decorrentes da divisão do sujeito: consciente e o inconsciente. Porém, dentro do mundo literário, sabemos que isso é um fato consumado, já que a literatura cria personagens contraditórios, nem sempre com uma síntese. 

			De acordo com Jung, o inconsciente se expressa, primeiramente, por meio de símbolos. O símbolo representa a situação psíquica do indivíduo numa dada circunstância, podendo ser algo familiar da vida cotidiana.  Uma palavra ou imagem é simbólica quando envolve alguma coisa além do seu significado óbvio e imediato. 

			A linguagem simbólica é um valioso recurso que se esconde por trás da simplicidade das histórias e que é usada para explicar problemas, etapas ou fatos por meio de símbolos ou imagens direcionadas ao inconsciente humano, sugerindo possibilidades e alternativas. Graças a essa linguagem específica, as crianças veem as suas preocupações e desejos expressos. Atualmente, usamos essa linguagem para representar coisas que não estão ao alcance do entendimento humano, isto é, coisas que não podemos explicar com fatos. 

			Usamos termos simbólicos constantemente para representar conceitos que não podemos definir ou compreender de forma alguma. Esta é uma das razões pelas quais todas as religiões usam linguagem ou imagens simbólicas. Mas esse uso consciente de símbolos é apenas um aspecto de um fato psicológico de grande importância: o homem também produz símbolos inconsciente e espontaneamente na forma de sonhos. (Carl G. Jung, 1995) 

			A linguagem simbólica nos transporta para o seu interior pela força do seu sentido, do seu apelo emotivo e afetivo, sem nos persuadir ou convencer com argumentos e provas. 

			Existem centenas de estudos que corroboram a importância dos contos para o desenvolvimento integral do ser humano. Segundo Wilhelm Grimm: 

			Os contos de fadas infantis são narrados para que, com sua luz pura e suave, os primeiros pensamentos e forças do coração despertem e cresçam. Mas como a qualquer pessoa, sua poesia simples pode alegrar e sua verdade pode ensinar e, por ser no aconchego do lar que esses contos continuam sendo narrados e se transmitem de geração para geração, eles são chamados de contos de fadas de família. O conto de fadas fica afastado do mundo, num local cercado, tranquilo, de onde ele não espia para lado algum. Por isso, desconhece nomes e lugares, nem mesmo tem uma terra natal definida... é algo que pertence a uma pátria comum.

			Segundo Bruno Bettelheim (2013), o conto de fadas tem um efeito terapêutico, pois a criança encontra uma solução para as suas incertezas, por meio da contemplação do que a história parece implicar acerca dos seus conflitos pessoais nesse momento da sua vida. O conto de fadas não informa sobre as questões do mundo exterior, mas sim sobre processos internos que ocorrem no cerne do sentimento e do pensamento. 

			O conto de fadas garante à criança que as dificuldades, os perigos e as fatalidades possam ser vencidos por todos os que pretendem vencer na vida. E, a criança, que é desprotegida por natureza, sente que também pode ser capaz de superar os seus medos, angústias e desconhecimentos. Portanto, poderá aceitar com otimismo as decepções e desilusões que vai encontrando, pois sabe que, tal como acontece nos contos, os esforços por vencer darão a recompensa desejada.

			É exatamente esta a mensagem que os contos de fadas trazem à criança, por múltiplas formas: que a luta contra graves dificuldades na vida é inevitável, faz parte intrínseca da existência humana – mas que se o homem não se furtar a ela, e com coragem e determinação enfrentar dificuldades, muitas vezes inesperadas e injustas, acabará por dominar todos os obstáculos e sair vitorioso. (Bettelheim, 2013, p.16). 

			Sendo assim, os contos possuem ao menos cinco funções ou utilidades que influenciam a vida do ser humano: 

			1. Mágica: estimular a imaginação e a fantasia;

			2. Lúdica: entreter e divertir;

			3. Ética: transmitir ensinamentos morais e identificar valores; 

			4. Espiritual: compreensão de verdades metafísicas e filosóficas; 

			5. Terapêutica: encontrar nos personagens e situações referências para a nossa vida. Encontrar também orientação para compreender o nosso mundo interior e nossos conflitos. 

			Tendo em vista que este livro e as oficinas que constam nele têm um objetivo psicopedagógico, é importante ressaltar que, ao trabalhar com os contos, o professor/ educador, psicólogo ou terapeuta deverá apresentá-los, permitindo que os participantes/ouvintes manifestem as suas opiniões e preferências, sem nunca julgar ou questionar negativamente. Devendo estar atento à preferência ou rejeição em relação a determinada história. 

			É importante não interferir de forma avassaladora nas descobertas e nas experiências dos ouvintes/participantes, impondo atribuições de significados, uma moral ou um sentido único para a história. Ao impor uma interpretação, obrigamos eles a aceitarem uma interpretação tendenciosa, ou seja, que foi construída por meio da nossa realidade e experiência vital. Porém, cada pessoa é única, e para que o conto tenha um efeito realmente terapêutico, deve conectar-se de forma livre com os símbolos internos do ouvinte, e a partir do seu mundo interior, fazer crescer uma compreensão e conhecimento que poderão gerar uma mudança de pensamento e, por consequência, uma mudança de conduta. 

			Sobre a contoexpressão 

			Agora, falaremos um pouco sobre a metodologia que serviu de norte para a criação das oficinas que se encontram neste livro, a qual se denomina contoexpressão. 

			Contoexpressão é a arte de compartilhar, provocar e despertar conhecimento, de forma sensorial e simbólica por meio de contos. É uma técnica que busca produzir mudanças de pensamento que culminarão em mudanças de conduta, auxiliando o ser humano no árduo processo de buscar uma melhor versão de si. 

			A contoexpressão é considerada uma arte, já que partimos do ponto de vista de que o educador (dentro desse conceito integramos todos aqueles que de alguma forma compartilham conhecimento) é um artista. A educação é a arte de inspirar no outro o desejo de aprender e transcender, é a arte de comunicar e despertar conhecimento de forma consciente e respeitosa. 

			Você observará na estrutura das oficinas, que utilizamos essa técnica não com o objetivo de impor conhecimento, mas de compartilhar, despertar, provocar conhecimento por meio do uso dos símbolos existentes nos contos. Será uma experiência sensorial que os transportarão do mundo das ideias e do inconsciente, ao mundo material. Os participantes expressarão os seus símbolos internos de forma material, podendo observá-los e comunicar-se com eles, interpretando-os, para poder conhecer-se melhor. 

			Tudo isso será feito utilizando quatro ferramentas contoexpressivas que estarão inseridas dentro das oficinas: 

			1. Conexão emocional;

			2. Metáforas e símbolos; 

			3. Método Socrático;

			4. Atividade didática. 

			1. Conexão emocional 

			Já vimos que o sistema emocional humano funciona dentro de um espectro comportamental que pode ir da atração magnética impulsiva e curiosa por pessoas, eventos, situações, tarefas, problemas ou desafios, ao seu evitamento imediato (luta ou foge da expressão em inglês fight or flight), podendo passar, igualmente, pela sua tolerância adaptativa necessária. De fato, para que a aprendizagem ocorra, pela importância que tem a emoção na cognição (como sinônimo de razão), é necessário que se crie à volta das situações ou desafios (tarefas, propostas, atividades etc.) de aprendizagem um clima de segurança, de cuidado e de conforto. 

			Sabendo isso, por que se deve começar a atividade com algo que gere uma conexão emocional com o público? As respostas são inúmeras, entre as quais, enumeramos: 

			a) Romper as primeiras defesas; 

			b) Criar empatia do público em relação ao facilitador; 

			c) Gerar interesse em relação à temática; 

			d) Conhecer a pessoa ou grupo com o qual se trabalhará; 

			e) Introduzir conceitos e símbolos utilizados durante a atividade. 

			2. Metáforas e símbolos 

			Quantas vezes, em momentos difíceis de nossas vidas, ouvimos uma música ou uma história e isso nos fez sentir uma paz interior. Algo que nos ajuda a perceber e ver a nossa situação de uma maneira diferente, talvez menos problemática. Isso acontece porque tanto em contos, como poemas e canções são usadas frases metafóricas que servem como instrumento terapêutico. 

			Outra faceta que torna a metáfora um instrumento particularmente eficaz é o fato de permitir ao narrador selecionar conceitos complexos, difíceis de explicar e recriá-los de maneira muito mais concreta. As metáforas permitem externalizar o pensamento abstrato e transferi-lo para uma representação tangível com base em dados sensoriais. 

			Tanto as metáforas como os símbolos existentes nos contos transportam informação que se conecta com os símbolos internos de cada pessoa, despertando nelas o conhecimento de algo que necessita aprender. 

			3. Método socrático 

			Sócrates criou um método de investigação do conhecimento por meio da maiêutica – “técnica de trazer a luz”, no qual, com o auxílio de sucessivas questões, se chegava à verdade. Esse caminho usado por Sócrates era um verdadeiro “parto”; ele induzia os seus discípulos a praticarem mentalmente a busca da verdade última. Conta-se que Sócrates criou essa ideia a partir da observação, já que, ao ser a sua mãe uma parteira, ele percebeu que como mestre também poderia guiar os seus discípulos no caminho do conhecimento, com o ato de “parir conhecimento”. 

			O princípio da filosofia de Sócrates estava na frase “conhece-te a ti mesmo”. Antes de lançar-se em busca de qualquer verdade, o homem deve analisar-se e reconhecer a sua própria ignorância. Sócrates inicia a sua discussão e conduz o seu interlocutor a tal reconhecimento, pelo diálogo, que é a primeira fase do seu método em busca da verdade. Por isso que, nas oficinas que você encontrará neste livro, o(a) facilitador(a) não deverá apresentar interpretações sobre os contos, mas sim provocar o conhecimento dos participantes por meio de perguntas.

			4. Atividades didáticas 

			As atividades didáticas constituem meios de organização do trabalho pedagógico que concretizam um conjunto de procedimentos específicos, próprios da situação de ensino-aprendizagem e servem como mediadoras da relação entre os aprendentes e um objeto de conhecimento ou entre as relações sociais inerentes ao contexto pedagógico. 

			Dentro das oficinas contoexpressivas que você encontrará neste livro, sempre haverá uma atividade didática, que pode ser arteterapêutica, psicoexpressiva, jogos, teatralização, dança etc. As atividades propostas têm como fim reforçar a mensagem do conto e clarificá-la. Algumas atividades mais expressivas ajudarão a exteriorizar os símbolos internos para uma leitura por parte do participante ou do facilitador. As atividades também provocam processos de questionamento interior, para ajudar no autoconhecimento. 

			Como você pode observar, estamos diante de uma metodologia que respeita os processos internos de cada pessoa, despertando o conhecimento sobre alguma circunstância específica, que esteja madura para a colheita. 

			Recomendamos que as oficinas, que compõem o presente livro, sejam aplicadas de forma consciente e respeitosa, sempre objetivando o crescimento pessoal de cada participante. Caso deseje mais informação sobre este livro, a metodologia da contoexpressão ou sobre a contação de histórias, basta entrar em contato conosco. 

			Claudine Bernardes 

			www.acaixadeimaginacao.com 

			Flávia Gama 

			www.flaviagama.com.br
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			Contos Que Curam Crianças

			Oficina: Uma ponte entre gerações

			Por Claudine Bernardes

			Conto

			O CARVALHO E OS CONTOS

			por Claudine Bernardes

			“A alma humana tem uma necessidade inextinguível de que a substância dos contos flua através das suas veias, do mesmo modo que o corpo necessita ter substâncias nutritivas que circulem através dele.”

			Rudolf Steiner

			O mundo é muito grande e cheio de árvores diferentes. Há algumas muito grandes, outras baixas. Algumas dão frutos e outras não, mas todas são importantes. Hoje, vou contar a história de um velho, forte, alto e majestoso Carvalho que vivia sozinho no topo de uma colina.

			 O grande Carvalho olhava para o verde vale que se estendia abaixo e sentia um grande vazio dentro de si. Todas as árvores do vale pareciam tão felizes rodeadas por outras plantas e animais, enquanto ele estava ali, sozinho. Nenhum animal queria se aproximar dele, porque os seus frutos, as bolotas, não eram tão apetitosos quanto os frutos das outras árvores que viviam no vale. Eles também diziam que o velho Carvalho era muito mal-humorado, sem entender que ele era assim porque se sentia solitário e esquecido.

			— Ah, por que ninguém quer ser meu amigo? Eu gostaria de ter alguém para conversar. – dizia o Carvalho com grande tristeza, esperando que o vento levasse as suas palavras e alguém pudesse escutá-las.

			Um dia, uma família de pássaros pousou sobre ele.

			— Bom dia, grande Carvalho, podemos fazer o nosso ninho na sua copa? – perguntou o Sr. Pássaro.  

			O Carvalho estava tão acostumado a viver sozinho, que não sabia se conseguiria se dar bem com os novos inquilinos; ficou pensando um pouco e, finalmente, respondeu como quem resmunga: 

			— Hum, podem ficar, mas espero que vocês não sejam pássaros barulhentos, porque eu estou acostumado a estar tranquilo. Ah, e nada de picar o meu tronco, viu?

			As aves aninharam-se no grande Carvalho e, em pouco tempo, nasceram muitos passarinhos. Foi uma grande mudança na vida do velho Carvalho; agora ele tinha amigos para conversar, já não se sentia sozinho. E que maravilha! Ele parou de ficar mal-humorado e até se sentiu mais jovem. Era um novo tempo, os dias cinzas finalmente haviam se transformado em alegres dias de sol.

			Porém, a vida é feita de dias de Sol e de chuva, e numa manhã de verão começou a cair uma chuvarada sobre todo o vale. O Carvalho, com a sua forte raiz, grosso tronco e espessa folhagem, já havia suportado grandes tempestades, por isso poderia proteger os seus novos amigos. Mas, não podia deixar de pensar nos animais que estavam no vale. O que aconteceria com eles? Tirando de dentro de si toda a força que possuía, começou a mover os seus ramos e folhas, produzindo um grande ruído que foi levado pelo vento até o vale. Queria chamar a atenção dos animais, para que subissem à colina e se refugiassem sob ele. A família de pássaros também queria ajudar, e voaram até o vale, fazendo um grande esforço para não serem derrubados pelos grandes pingos de chuva. 

			— Venham! Refugiem-se na colina do grande Carvalho!  – gritavam uma e outra vez os valentes pássaros.

			Logo, a colina estava repleta de animais e pássaros que se refugiaram debaixo do Carvalho. Ao vê-los tão tristes, ele escarvou na memória, lembrando de grandes histórias que, sem demora, começou a contar. A sua voz forte e cálida entrava pelo ouvido e se alojava no coração de cada animal, despertando a imaginação sobre as cenas das histórias. A antiga distância existente entre o Carvalho e os moradores do vale havia desaparecido, porque os contos haviam construído uma grande ponte entre o coração de todos. Foi um momento mágico!

			  Quando a chuva passou e a água baixou, os animais voltaram para suas casas, mas, todas as tardes, antes de anoitecer, regressavam à colina e escutavam uma nova história que os transportavam a mundos muito distantes, com grandes aventuras e heróis que enfrentavam grandes desafios. Quando o grande Carvalho terminava uma história, todos juntos diziam a mesma frase: 

			—  Essa história entrou por uma porta e saiu pela outra. Quem quiser que conte outra! 

			Oficina: “Uma ponte entre gerações”

			Objetivo: durante milênios, os idosos foram vistos pela sociedade como fontes de sabedoria e referência para os mais jovens. Eram eles, também, que durante as noites reuniam a família para contar histórias antigas que transmitiam os valores familiares, sociais e culturais.  Por meio dessas histórias os mais jovens podiam compreender que a vida é uma grande jornada cheia de desafios que devem ser enfrentados com valentia; compreendiam o valor de aprender e de quem os ensinava. 

			No entanto, com as mudanças tecnológicas atuais, a sociedade em geral destituiu o idoso do seu milenar papel de transmissor de histórias, criando um abismo entre gerações.  Fazendo com que uns e outros se sintam mais vazios e solitários, conforme ensina Boff: “a sociedade contemporânea, chamada sociedade do conhecimento e da comunicação, está criando, contraditoriamente, cada vez mais incomunicação e solidão entre as pessoas”. (BOFF, 1999, p.11)  

			Por meio dos elementos simbólicos existentes na história O Carvalho e os contos, e das atividades propostas, esta oficina tem como objetivo resgatar os idosos da sua invisibilidade, promovendo a valorização desse coletivo, suas histórias e sabedoria.

			A oficina está dividida em quatro partes

			Parte 1 – Introdução 

			Esta atividade servirá de apresentação e de quebra gelo, pela escolha de um crachá (moldes de crachás nos materiais anexos). Prepare uma mesa de recepção que contenha crachás com desenhos de personagens que poderiam viver num bosque (árvores; pássaros; gambás, esquilos, coelhos etc.). À medida que os participantes chegarem, peça que escolham um crachá e escrevam o nome. O facilitador também deverá ter um crachá e ser o primeiro a se apresentar, dizendo o seu nome e contando ao grupo o motivo que o fez escolher aquele desenho. Depois, cada participante deverá fazer o mesmo.    

			Parte 2 – Conto

			O facilitador dirá algo assim: “contarei uma história que ocorreu num lindo bosque com uma colina e um vale. Vocês sabem o que é uma colina ou um vale?”. Depois de escutar as respostas, o facilitador deverá  contar a história O Carvalho e os contos. O conto termina com a frase: “essa história entrou por uma porta e saiu pela outra. Quem quiser que conte outra”. Para fixar essa frase na memória dos participantes, o facilitador deverá finalizar o conto com ela e depois repeti-la  algumas vezes com o grupo.

			Ao terminar o conto, o facilitador deverá fazer algumas perguntas para avaliar como o grupo compreendeu a história e os símbolos: 

			1. O que mais gostaram da história?

			2. Vamos lembrar um pouco sobre o Carvalho. Vocês podem citar as características dele e onde ele vivia?

			3. Por que acham que o Carvalho vivia sozinho no alto de uma colina?

			4. Será que antes viveriam mais árvores perto dele?

			5. O Carvalho se sentia sozinho e pensava que não tinha muita coisa para oferecer. Vocês conhecem alguém que possa se sentir assim também?

			Com a finalidade de servir de guia para o facilitador, avaliaremos os elementos simbólicos utilizados no conto. Todos conhecemos pessoas parecidas com o Carvalho da história, que viveram muitos anos; são de uma época muito diferente; foram perdendo pessoas amadas no caminho da vida e, agora, talvez se sintam sozinhas no alto de uma colina, pensando que já não podem oferecer nada aos outros. 

			O Carvalho, símbolo de longevidade, força e sabedoria, simboliza os idosos da nossa sociedade, que possuem muitas histórias para compartilhar,  porém necessitam de pessoas que desejam escutá-los, para sentirem que cumprem o papel de transmissores de conhecimento para a jovem geração.

			No conto, o Carvalho resgata a sua essência e cumpre a sua função vital, voltando a se sentir completo. Os contos simbolizam exatamente uma ponte sobre o abismo criado entre as gerações, conforme comenta Cleo Busatto: “a narração oral de histórias não deveria jamais perder a condição primeira dessa antiga arte, que é funcionar como uma ponte entre as diferentes realidades”. (CLEO BUSATTO, 2007, p. 83) O conto utilizado nesta oficina foi criado para plantar essas sementes simbólicas no público infantil.

			Parte 3 – Atividades didáticas

			3.1. A máquina do tempo

			O objetivo dessa atividade é conectar os participantes com o mundo dos seus avós e bisavós, principalmente a infância, provocando a curiosidade do grupo. O facilitador deve buscar fotografias antigas (tiradas há 70 anos mais ou menos) que mostrem a cidade em que a oficina está sendo realizada, ou outros lugares do Brasil; crianças com brincadeiras antigas; o centro antigo da cidade; crianças no colégio; pessoas trabalhando etc. (exemplos no material anexo).

			 O facilitador deverá imprimir essas fotografias e prepará-las como se fossem quadros, colocando-as nas paredes a modo de exposição, com uma pequena explicação da cena abaixo delas (ano, lugar e o que estava acontecendo).

			Depois, dirá ao grupo: “a vida há décadas era muito diferente. Hoje, os convido a ver uma exposição fotográfica de como era a vida nesta cidade e no Brasil há 70 anos. Passeiem pela sala, observem as fotografias e pensem como viviam as pessoas da época, inclusive os seus avós e bisavós”.

			3.2. O meu grande Carvalho 

			O objetivo dessa atividade é ajudar a criança a identificar familiares ou pessoas do seu entorno que possam ser transmissoras culturais por meio da narração oral. Para essa etapa, você precisará de lápis de cor; canetinhas; lápis de escrever; envelope e papéis sulfites A4 contendo o título O meu grande Carvalho, um desenho de um Carvalho, e a frase: “O meu grande Carvalho se chama _______ e tem _____ anos. A sua cor favorita é _______ e o que mais gosta de fazer é _________ ”.

			 No verso da sulfite deve ir impresso a história O Carvalho e os contos, e essa mensagem: “Eu estou o presenteando com um conto. Você poderia me dar outro de presente? Adoraria escutar uma história contada por você.” Nos anexos, você encontrará o molde desta atividade. 

			O facilitador deverá dizer ao grupo: “quem é a pessoa mais velha da sua família que está viva? Você costuma conversar com ela? Agora, imagine que essa pessoa é o seu grande Carvalho.”

			Depois de distribuir as sulfites ao grupo, o facilitador deve guiá-los a preencher a frase contida nela, e desenhar no centro do tronco o rosto do seu familiar. Depois, deverão pintar e decorar o desenho. Para finalizar essa atividade, a criança deve colocar o desenho dentro do envelope (que também pode decorar), escrever o seu nome como remetente e o nome do destinatário. 

			Parte 4 – Final 

			Finalize esta oficina com o seguinte conto que é também a instrução final.

			
Missão: herói de contos 

			por Claudine Bernardes

			Era uma vez um reino distante, onde prosperidade, amor e justiça caminhavam juntas. O reino havia sido mantido em equilíbrio durante séculos, porque cada rei tinha um grupo de conselheiros que transmitia os seus conhecimentos por meio de incríveis histórias. Um dia, a bruxa do esquecimento lançou um terrível feitiço sobre o reino. Todos se esqueceram de que o conhecimento que possuíam foi transmitido pelos conselheiros e suas histórias. 

			Somente os conselheiros conseguiam lembrar das histórias, porém, ninguém queria escutá-las. O rei disse que eles já estavam velhos e que deveriam ser substituídos por jovens com novas ideias. O tempo passou e os conselheiros se esqueceram de que eram os guardiões das histórias antigas. As pessoas também começaram e se esquecer do que haviam aprendido sobre o amor e a justiça. Sem amor e justiça o reino se transformou num lugar onde cada um só se preocupava com os seus próprios interesses. Já não era um bom lugar para viver. 

			Um dia, um grupo de jovens estava passeando e encontrou um muro de pedra, contendo a seguinte mensagem: “Este reino foi enfeitiçado pela Bruxa do esquecimento. Para romper o feitiço é necessário encontrar os guardiões das histórias ancestrais e convencê-los a voltar. O cavalheiro ou dama que conseguir encontrar os anciãos conselheiros deverá escutar as suas histórias e espalhá-las pelo reino. Ao cumprir essa missão, receberá o título de Herói de contos.” 

			Todos os jovens pensaram que aquilo era apenas uma brincadeira e ignoraram a mensagem. Menos dois deles, que saíram pelo reino buscando os guardiões das histórias antigas. Mas, eles são poucos e o reino é muito grande, por isso necessita da sua ajuda. Que tal aceitar essa incrível missão? Para cumpri-la, você deve entregar o envelope que preparou hoje para o seu grande Carvalho. Peça que ele lhe conte um conto, assim voltará a lembrar que é guardião de histórias antigas. Quanto mais histórias você escutar, antes conseguirá cumprir a missão e se transformar num Herói de Contos.  

			Referências 
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			Oficina: Minha superárvore

			Por Ana Lucia da Silva

			Conto

			Minha superárvore

			por Ana Lucia da Silva

			“Buscar em nossas raízes

			A seiva do nosso futuro.”

			Jean-Yves Leloup 

			Era uma vez um casal que se amava muito. Eles também amavam muito a natureza e, apesar de viverem uma vida simples, tinham uma casa com cores alegres e um lindo pomar com diversas árvores frutíferas. Do amor desse casal nasceu um lindo bebê, que recebeu o nome de Gaia, uma menina livre e inteligente. 

			Todos os dias, depois do café, ela sentava encostada no tronco de uma grande árvore e conversava com as folhas, os frutos, sentia o aroma e passava uma boa parte da manhã ali. O único problema era que as crianças da vizinhança não brincavam com ela. 

			Eles achavam que Gaia era esquisita, só porque ela conversava com as plantas, ficava sentada embaixo de árvores, como se realmente pudesse ser ouvida por elas.

			A pequena Gaia não era indiferente às outras crianças, na verdade, ela desejava muito brincar com elas e, por isso, começou a pensar como podia mudar essa história. 

			Como costumava fazer, sentou-se para conversar com suas árvores, até que teve uma ideia. Pediu para a sua mãe preparar um lanche bem gostoso e convidou as crianças da vizinhança para passarem a tarde na sua casa.

			As crianças, que não eram muitas, foram chegando, e Gaia levou-as ao pomar, onde tudo estava preparado para a grande surpresa.

			Então, Gaia começou a dizer-lhes:

			— Obrigada por vocês terem vindo! Sei que às vezes pareço um pouco esquisita. Por isso, gostaria que vocês tentassem ver o mundo como eu vejo. Vou pedir para cada um de vocês escolherem uma árvore e se sentarem para ouvir o que vou falar.

			As crianças não gostaram nada daquela ideia esquisita, mas por educação resolveram fazer o que Gaia lhes pediu, e ela continuou falando:

			— Agora, fechem seus olhos, respirem com tranquilidade, sintam o ar puro inundando o corpo, escutem o vento movendo as folhas ao seu redor.

			As crianças começaram a relaxar e a sentir a natureza que estava ao redor. Sentiam a brisa suave tocando o seu rosto e movendo seus cabelos, era muito agradável. Porém, as nuvens foram mudando e o céu ficou cinza. 

			Uma chuva mansinha começou a cair, e as crianças ficaram ali sob a água sentindo o cheiro da árvore. A água desceu pelo tronco até as raízes, molhando a terra ao redor das crianças, foi um lamaçal, mas estava tão gostoso que elas nem se moveram.

			Gaia pediu para imaginarem vitaminas, cálcio, sais minerais subindo pela raiz, pelo tronco, até a copa da árvore. Todos ficaram ali até parar a chuva e o sol brilhar. 

			Abriram os olhos com o calor no seu corpo, no seu coração, ouvindo cada batida, então levantaram totalmente transformados, a natureza em festa e as crianças também. Saíram correndo para lanchar e brincar com Gaia, porque agora todos se sentiam conectados.

			Oficina - Minha superárvore

			Objetivo: esta oficina tem como objetivo a integração psicossocial dos participantes. Por meio do conto “Minha Superárvore”, introduziremos os quatro elementos simbólicos que servirão para despertar o respeito, a iniciativa e a socialização individual e em grupo. Além de incentivar a importância do plantio de árvores e utilizar uma metáfora simbólica sensorial, em que é possível expressar a psique. 

			A oficina está dividida em quatro partes:

			Parte 1. Introdução: vamos sensibilizar os participantes com os termos utilizados no conto perguntando se sabem o que é Gaia, termo utilizado pela mitologia grega, que era a Mãe Terra. Assim como as vitaminas e sais minerais responsáveis pelo funcionamento e proteção das plantas, o cálcio fortalece os ossos, além de auxiliar no sistema nervoso central diminuindo o risco de doenças neurológicas e nos músculos.

			Parte 2. Conto: foi criado exclusivamente para esta oficina e possui elementos simbólicos que serão explicados mais adiante. 

			Parte 3. Atividade didática: utilizaremos a metáfora simbólico-sensorial “A mandala de forma lúdica conecta com o inconsciente dos participantes como centro do processo educativo e contempla os aspectos cognitivos, afetivos, sociais e suas relações com o mundo”. 

			Parte 4. Final: encerraremos a atividade com a leitura de uma poesia e as crianças de mãos dadas em volta da mandala.

			Observação: siga as instruções, porém também explore sua intuição e conhecimento para adaptar a atividade desenvolvida com o grupo.

			Parte 1 – Introdução

			Para que os participantes se envolvam nos conceitos utilizados no conto, pergunte se eles sabem o que é Gaia, mostre uma pequena árvore e replante-a num vaso maior, mostrando a terra. Leve frutas e fale sobre as vitaminas e sais minerais, e como auxiliam o crescimento da planta. 

			Essa é uma parte importante porque os participantes vão se conectando emocional e simbolicamente com os personagens da história e os símbolos contidos nela. Desse modo, perceba que ambiente é criado por meio dessa introdução.

			Parte 2 – Conto

			O facilitador irá narrar o conto “Minha Superárvore”. 

			Nesse conto, Gaia simboliza a terra, o cuidado e o respeito que cada um tem consigo; esse cuidado tem de ter sol, ar e água, imprescindíveis para nosso desenvolvimento psicossocial.

			É importante perceber que a água fertiliza, purifica e dissolve, também sugere calma, tranquilidade e paz, mas ao mesmo tempo mexe com emoções profundas.

			O sol é um processo alquímico de consciência, verdade da transformação psicológica necessária para a pessoa se tornar inteira.

			Sentir o vento como mediador da leveza, flexibilidade, de cada um de nós. A harmonia entre céu e terra para usufruir a vida sempre abundante como um todo em seus aspectos físicos, emocionais e espirituais.

			Parte 3 – Atividade didática 

			3.1. O facilitador deverá guiar uma roda de conversa com o grupo por meio de perguntas, no intuito de provocar e despertar o conhecimento em relação à simbologia do conto. Perguntas sugeridas:

			O que você entendeu dessa história?

			Conhece alguma árvore, sabe o nome dela?

			Qual foi a dificuldade de Gaia? E como resolveu?

			3.2. Após esse diálogo, de olhos fechados, peça para que imaginem diante de si uma grande árvore maior que o ambiente em que estão. Ela deve ser vigorosa, cheia de frutos e com uma copa generosa.

			Levar em consideração que ao ter consciência de que nossas emoções nos levam à ação, transformação e purificação, contribuímos diretamente na mudança do nosso momento presente. Assim, peça para as crianças se aproximarem da árvore que imaginaram e falarem algo que querem mudar nesse momento.

			3.3. O facilitador deverá desenhar em uma cartolina um círculo em que as crianças explorarão o desenho de mãos abertas, passando seus dedos por fora e por dentro do círculo e também pelo seu contorno.

			Em seguida, deve-se pedir para as crianças expressarem o que entenderam da história dentro do círculo, utilizando cola, EVA, fitas, lápis de cor... Assim, com o simples ato de desenhar dentro do círculo, podemos experimentar um sentimento de unidade.
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			3.4. A criança deve reforçar o traço do círculo inicial com um canetão ou lápis de cor mais forte.
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			Levando em consideração que desenhar um círculo é como uma metáfora para criar uma linha protetora ao redor do espaço físico e psicológico que identificamos como nós mesmos, uma linha bem marcada indica um sentido bem definido de identidade, com limites psicológicos entre o indivíduo e os outros claramente estabelecidos.

			3.5. Pergunte para a criança se falta alguma coisa na mandala. O que é possível acrescentar? Se a resposta for sim, nesse momento é possível acrescentar a mudança sugerida.

			Também pergunte o que mais gostaram na mandala e escute a resposta de cada um dos participantes. 

			O ato de desenhar a mandala é uma experiência única e, ao falar sobre ela, traz de volta o sentimento que teve quando a fez, permitindo assim, explorar a arte mais uma vez.

			3.6. Cores utilizadas: as cores nas mandalas nos ajudam a entender as mensagens que estão sendo enviadas pelo subconsciente. Os significados de algumas delas podem ser óbvios, e fáceis de entender, outros desafiam nossa percepção interior.

			Também expressam os nossos mais íntimos pensamentos, sentimentos e intuições. Expressam até nossas sensações físicas e simbolizam o que é mais importante para você na ocasião.

			Embora possa haver algumas variações associadas com certas cores em outras culturas, estudos recentes revelam que grande parte da nossa percepção de cor é universal.

			As cores da metade superior da mandala costumam estar relacionadas com o processo consciente e aquelas que se encontram na metade inferior tendem a mostrar o que se passa em seu inconsciente.
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			3.7. Importância do desenvolvimento em grupo

			Segundo Charles Fourier, pela nossa natureza psicológica, todos nós nascemos para viver em grupo. Esse processo de integração contínua é feito por meio de relações humanas, diálogos, participação e comunicações harmoniosas e agradáveis.

			Nos grupos, concretizamos nossa existência, desenvolvendo ações sociais ou os mais variados objetivos. Dessa maneira, nessa oficina a proposta é que as crianças tenham um objetivo definido e, como resultado final, teremos um grupo de beneficiados com sentimentos de bem-estar, equilíbrio e satisfação.

			Além da socialização ser cada vez mais importante no dia a dia, também impulsiona autoconfiança.

			Parte 4 – Final

			Encerramos a oficina de mãos dadas com a leitura da poesia apresentada abaixo ou cantando a música “A árvore da montanha”, de Rubinho do Vale.

			A sabedoria do Salgueiro

			Caminha a passo de raízes,

			Nem ao longo,

			Nem ao largo.	

			Caminhar em profundidade.

			Em direção às alturas.

			Buscar em nossas raízes

			A seiva do nosso futuro.

			(Jean-Yves Leloup)

			Sobre a autora
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			Oficina: Uma jornada em Alére

			Por Celina Ferreira Garcia

			Conto

			UMA JORNADA EM ALÉRE

			Por Celina Ferreira Garcia

			“O verdadeiro sábio é aquele que se coloca 

			na posição de eterno aprendiz.”

			Sócrates

			Conta-se que há muito tempo, num lugar distante, viviam animais de todos os cantos do mundo, o povo de Alére, os quais tinham como função zelar pelo equilíbrio da natureza. 

			Corria pela redondeza que a hora do cumprimento de uma profecia que escolheria o guardião de toda a sabedoria estava por chegar. Preocupados com o que poderia acontecer, os anciãos decidiram eleger o primogênito de cada família para ser o guardião da sabedoria de seus ancestrais. E assim foi feito, a cada geração.

			Certo dia, um mago, na forma de uma linda águia dourada, apareceu e jogou um feitiço sobre a floresta para que todos adormecessem, exceto quatro dos primogênitos. Antes de desaparecer, disse-lhes: — O feitiço poderá ser desfeito apenas se vocês vencerem em três dias todos os obstáculos do caminho até o coração da floresta. Senão, todos dormirão para sempre! Antes de partirem, visitem suas famílias e peguem algo para levarem com vocês.

			Cada um visitou sua família e pegou algo que o faria se recordar deles. A coruja levou um pouco de palha. O leão encostou seu nariz em cada um de seus familiares e pegou o colar de sua mãe. A garça apanhou um esqueleto de peixe e a víbora arrastou-se até sua toca e uniu à sua cauda um guiso ancestral.

			No início, os quatro estavam confusos e atordoados, sentindo-se obrigados a fazer o que não haviam escolhido.

			— Não estou pronta para enfrentar o desconhecido, disse a coruja.

			O leão nem a ouviu, deu seu rugido e falou: — Sou o descendente do rei das selvas, vou liderá-los no caminho!

			A víbora, enfezada, disse: — Pode esquecer, eu é que lidero!

			A garça, cautelosa, propôs que fosse feita uma votação. E não é que o leão ganhou?

			Ninguém se entendia! Era cada um por si e Deus por todos! Até que eles foram atacados por um bando de morcegos. Às vezes, situações de perigo nos chamam para prestarmos atenção ao que está ocorrendo ao nosso redor. 

			Depois desse dia, cada um assumiu uma função: à noite, a coruja permanecia de guarda; durante o dia, o leão ficava na retaguarda protegendo o grupo, a garça sobrevoava o caminho para observar e avisar em caso de perigo e a víbora caminhava à frente para rastrear qualquer armadilha escondida no chão!

			No dia seguinte, o grupo teve de atravessar uma floresta sombria e, para isso, precisou se adaptar! A garça foi obrigada a caminhar e isso a fez se sentir ansiosa, limitada. O leão, apesar de sua bravura, sentia-se ameaçado pelas sombras. Já a cobra esbanjava tranquilidade e confiança, mas isso a deixava muito descuidada. A coruja, ao ver a situação, propôs: 

			— Vou na frente e junto com a cobra vamos guiá-los. Consigo ver bem no escuro e estou sempre atenta aos barulhos.

			Conseguiram assim, atravessar a floresta, chegando num enorme lago de águas cristalinas.

			— Como vamos atravessá-lo?, perguntaram-se.

			O leão entrou no lago e logo constatou que não conseguiria atravessá-lo a nado, dada a sua extensão.

			— Garça e coruja, voem e observem se acham um caminho pelas encostas do lago, disse a víbora.

			Depois de um tempo, elas voltaram e então todos decidiram ir pelo caminho indicado pela coruja, que era um pouco íngreme, mas menos longo que o da garça.

			Ao final do terceiro dia, no centro de uma montanha, encontraram um altar circular rodeado de pegadas semelhantes às deles. Todos se puseram em cima das pegadas e se uniram. Naquele instante, uma energia emergiu do coração de todos e se uniu à energia que saía do altar, formando um só coração, que se expandiu e inundou todo o lugar, acordando assim todos os habitantes de Alére.

			O mago surgiu diante deles e disse-lhes: — Vocês conseguiram completar a missão e, de hoje em diante, serão os guardiões da sabedoria aleriana! Voltem para os seus e ensinem o que aprenderam!

			Oficina “Uma jornada em Alére”

			Objetivo: despertar o olhar do participante para o sentido que atribui à própria história, por meio do conto “Uma jornada em Alére”. Dessa forma, o participante terá a oportunidade de refletir a respeito de seus valores, sentimentos, emoções, assim como desenvolver empatia e autoestima.

			Esta oficina terá o seguinte formato:

			Parte 1. Conexão emocional com o público: inspirar o sentimento de empatia e a integração entre os participantes, criando uma conexão com a história que será narrada.

			Parte 2. Conto: elaborado com os elementos simbólicos para atingir os propósitos acima citados;

			Parte 3. Atividade didática: propicia a conexão do participante, de forma sensorial, às próprias emoções e sentimentos despertados pelos símbolos apresentados no conto;

			Parte 4. Fechamento: reflexão e diálogo sobre o encontro e a leitura de uma poesia.

			Acesse o material complementar disponibilizado no anexo do livro.

			Parte 1 – Conexão emocional com o público 

			Dinâmica de apresentação

			Objetivo – Inspirar o sentimento de empatia e a integração entre os participantes.

			Material – Nenhum.

			Como realizar – Os participantes são convidados a formar um círculo. O facilitador se apresenta e faz um gesto que o represente, em seguida todos repetem seu nome e imitam seu gesto. Isso é repetido pelos demais em sentido horário.

			Ambientação antes da narração

			Objetivo – Criar uma conexão com a história que será narrada.

			Material – Papel e lápis ou caneta.

			Como realizar – Antes de iniciar a narração do conto, os participantes são convidados a pensar sobre as perguntas a seguir e a registrar numa folha de papel.

			Como seria viver num lugar em que todos trabalhassem para que a natureza fosse respeitada? Como vocês acham que seria esse lugar? O que fariam nesse lugar?

			Como se sentiriam ali?

			Parte 2 – Conto

			Uma jornada em Alére simboliza o processo de amadurecimento pelo qual todos nós passamos durante nossas vidas. Os personagens em seu percurso apresentam emoções/sentimentos e comportamentos que demonstram isso.

			Após a narração do conto, faça perguntas que auxiliem o participante a se colocar no lugar do personagem, exercitando assim sua consciência emocional e a empatia. Essa dinâmica auxiliará também no desenvolvimento da autoestima uma vez que ao interagir com o conto o ouvinte passa de espectador a coparticipante e sua interação faz com que se sinta mais autoconfiante.

			Narração do conto

			Após a narração:

			• Que mensagem a história lhe passou?

			• Houve alguma parte que mais lhe chamou a atenção? Por quê?

			• Se você fosse um dos personagens, qual você seria? Você percebe alguma semelhança com o seu jeito de ser?

			Parte 3 – Atividade didática

			Criação de uma máscara do personagem com o qual se identificaram e participação em uma dinâmica que visa ao exercício da empatia.

			• Com qual animal me identifiquei

			• Criação de máscara do animal

			Materiais necessários: formato da máscara já cortada, canetinha, giz de cera, elásticos, tesoura.

			Como realizar: os participantes são convidados a personalizar a máscara com as feições do personagem que mais lhe chamou a atenção.

			Depois, solicita-se que andem e conversem uns com os outros como se fossem personagens do conto. Passado um tempo, que parem em frente de outro personagem e proponham a troca de máscara.

			Reflexão sobre a atividade

			• Como foi para vocês interagirem com a máscara? Que sensações e sentimentos esse caminhar trouxe? 

			• Como foi a experiência de trocar de máscara?

			• Como foi entrar em contato com uma outra pessoa com o mesmo personagem ou com o personagem que era o que você estava representando? Que sentimentos ou emoções vocês perceberam?

			• O que aprenderam com essa vivência?

			• Compartilhando em grupo sobre a vivência

			Parte 4 – Fechamento

			• Reflexão e diálogo sobre o encontro, um exercício de autorreflexão no qual os participantes falam sobre os aspectos positivos, problemas que surgiram e que conseguiram resolver. 

			O facilitador pode utilizar perguntas para promover essa conversa: 

			• Como se sentiram?

			• Qual parte que foi mais importante para vocês?

			Leitura da poesia Sou feita de retalhos (Cris Pizzimenti)

			Sou feita de retalhos.

			Pedacinhos coloridos de cada vida que passa pela minha e que vou costurando na alma.

			Nem sempre bonitos, nem sempre felizes, mas me acrescentam e me fazem ser quem eu sou.

			Em cada encontro, em cada contato, vou ficando maior...

			Em cada retalho, uma vida, uma lição, um carinho, uma saudade...

			Que me tornam mais pessoa, mais humana, mais completa.

			E penso que é assim mesmo que a vida se faz: de pedaços de outras gentes que vão se tornando parte da gente também.

			E a melhor parte é que nunca estaremos prontos, finalizados...

			Haverá sempre um retalho novo para adicionar à alma.

			Portanto, obrigada a cada um de vocês, que fazem parte da minha vida e que me permitem engrandecer minha história com os retalhos deixados em mim. 

			Que eu também possa deixar pedacinhos de mim pelos caminhos e que eles possam ser parte das suas histórias.

			E que assim, de retalho em retalho, possamos nos tornar, um dia, um imenso bordado de “nós”.
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